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APRESENTAÇÃO 

Ítaca
Se partires um dia rumo à Ítaca  
Faz votos de que o caminho seja longo repleto de aventuras, repleto de saber.
Nem lestrigões, nem ciclopes, nem o colérico Posidon te intimidem!
Eles no teu caminho jamais encontrarás.
Se altivo for teu pensamento
Se sutil emoção o teu corpo e o teu espírito tocar
Nem lestrigões, nem ciclopes
Nem o bravio Posidon hás de ver
Se tu mesmo não os levares dentro da alma
Se tua alma não os puser dentro de ti.
Faz votos de que o caminho seja longo.
Numerosas serão as manhãs de verão
Nas quais com que prazer, com que alegria
Tu hás de entrar pela primeira vez um porto
Para correr as lojas dos fenícios e belas mercancias adquirir.
[...] Tem todo o tempo Ítaca na mente.
Estás predestinado a ali chegar.
Mas, não apresses a viagem nunca.
Melhor muitos anos levares de jornada
E fundeares na ilha velho enfim.
Rico de quanto ganhaste no caminho
Sem esperar riquezas que Ítaca te desse. [...]
(KAVÁFIS, 2006, p. 146-147)
 
Freud, em O mal-estar da civilização, obra renomada e publicada em inúmeras 

edições, defende que a civilização é sinônimo de cultura. Ou seja, não podemos 
desassociar a funcionalidade cultural em organizar um espaço, determinar discursos 
e produzirem efeitos.

Por vivermos em tempos em que só o fato de existir já é resistir, seria 
ingenuidade, tanto de assujeitamento, quanto social, acreditar que a cultura não vem 
produzindo a resistência, principalmente na diferenciação social. Entre estudiosos, 
um dos pontos mais questionáveis, entre pesquisadores das mais diversas áreas 
do conhecimento, é sobre o papel do professor como agente cultural, no espaço 
escolar, mas não podemos legitimar que a escola, bem como o professor, sejam os 
principais influenciadores. Há, no social, trocas dialógicas, enunciativas e discursivas 
que configuram e constituem o sujeito em meio sua adequação individual, ou seja, 
o aculturamento perpassa por “muitas mãos”, instituições, sujeitos, ideologias que 



atuam na formação estrutural.
De acordo com nossas filiações, determinamos culturas, determinamos não 

culturas, assim como afirma Bourdieu (1989), que responsabiliza essas legitimações 
aos próprios sujeitos que as vivem. Resistir seria, neste caso, transformar o mundo 
no qual estamos inseridos.   

A escola precisa ser transformada, há muito tempo ela serve à legitimação 
da cultura dominante. É de fundamental relevância que a escola esteja cada vez 
mais próxima daqueles que são, de certa forma, o coração que a faz pulsar, da 
comunidade escolar que, ao garantir sua identidade cultural, cada vez mais se 
fortalece no exercício da cidadania democrática, promovendo a transformação da 
escola em uma escola mais humanizada e menos reprodutora, uma escola que 
garanta, valorize e proteja a sua autonomia, diálogo e participação coletiva. Assim, 
dentro dessa coletânea, buscou-se a contribuição do conceito de mediação como um 
possível conceito de diálogo para com as problemáticas anteriormente explicitadas.

O termo ensino e aprendizagem em que o conceito de mediação em Vigotsky 
(2009) dá início à discussão a uma discussão sobre mediação, que considera o 
meio cultural às relações entre os indivíduos como percurso do desenvolvimento 
humano, onde a reelaboração e reestruturação dos signos são transmitidos ao 
indivíduo pelo grupo cultural. As reflexões realizadas, a partir dos artigos propostos 
na coletânea, nos mostram que a validação do ensino da arte, dentro das escolas 
públicas, deve se fundamentar na busca incessante da provocação dos sentidos, na 
ampliação da visão de mundo e no desenvolvimento do senso crítico de percepção 
e de pertencimento a determinada história, que é legitimada culturalmente em um 
tempo/espaço.

A escola precisa fazer transparecer a possibilidade de relações sociais, 
despertar e por assim vir a intervir nestes processos. Se deve analisar de maneira 
mais crítica aquilo que é oferecido como repertório e vivência artística e cultural 
para os alunos, bem como se questionar como se media estas experiências, ampliar 
as relações com a arte e a cultura, ao contrapor-se ao exercício de associação 
exercido muitas vezes pela escola nas práticas de alienação dos sujeitos diante de 
sua realidade.

Todos, no espaço escolar, atuando de maneira mais contributiva como lugar 
propício para ressignificação, mediação, produção cultural e diálogos culturais, que 
articulados junto a uma política cultural democrática podem vir a construir novos 
discursos que ultrapassam os muros que restringem a escola a este espaço de 
dominação, legitimado pelo atual sistema. A escola, dentro desta perspectiva, passa 
a ser concebida como um espaço de dupla dimensão. Dentro desta concepção, 
os processos de mediação potencializam a práxis de um pensamento artístico e 
cultural. É, atuando atrelado ao cotidiano, em uma perspectiva de mediação, que 
parte destes pressupostos apresentados que a escola passa a adquirir um carácter 
de identidade, resistente à homogeneização cultural. A escola pode causar novas 
impressões, pode abrir seu espaço para novos diálogos e conversações.

É preciso, no entanto, despertar esta relação, desacomodar-se do que é 



imposto. Muitos são os fatores que teimam em desmotivar, no entanto, está longe 
desta ser a 90 solução para um sistema educacional que precisa de maneira urgente 
ser repensado. Ao acompanhar a ação nestas escolas, foi impressionante observar 
como a movimentação contagiava todos, até mesmo aos que observavam a 
movimentação e curiosos passavam pelo espaço, alunos de outras turmas apareciam 
para ajudar e tudo era visto com grande expectativa. Os alunos que participaram do 
processo aparentavam estar realmente coletivamente envolvidos, e isso pode ser 
observado nos depoimentos. O movimento observado na montagem, na realização 
da exposição e na ação educativa foi surpreendente e demonstra que a escola 
carrega realmente consigo algo muito precioso, que é pouco valorizado, o cotidiano 
real, o qual não está incluso em documentos, a parte viva da escola.

A presente ação demonstrou que a escola pode tomar rumos diferentes dos 
quais ela é designada pelo sistema. Aponta que um destes caminhos é apostar 
nos processos de mediação cultural que partam do cotidiano dos sujeitos que 
constituem este espaço. Assim, os processos de mediação cultural atrelados 
ao conceito de cotidiano não documentado atuam como exercício de partilha do 
sensível e colaboram na formação da práxis de um pensamento artístico e cultural. 
Esta concepção aqui analisada remete à tomada de uma nova postura frente ao 
ensino da arte e a concepção de espaço escolar assinala à construção de narrativas 
que possam contribuir para a construção de uma escola menos determinista e mais 
humanitária. Ao se realizar uma ação como esta proposta, o espaço escolar permite 
uma participação ativa e democrática entre seus autores, possibilitando a troca 
de vivências e experiências na comunidade escolar, promovendo um diálogo que 
potencializa a produção cultural dos alunos. A mediação dos trabalhos pelos alunos 
foi, segundo os depoimentos, algo muito rica e satisfatória para eles, os quais se 
mostraram maravilhados ao poderem partilhar de suas criações e apresentá-las à 
comunidade escolar.

Na ação educativa os alunos mediam o processo criativo e estes momentos de 
mediação, em absoluto, se configuraram como exercícios de partilha da sensível, que 
carregados de significados possibilitam a troca e o contato com o outro. Diante do 
que aqui se faz exposto, nada se tem a concluir como algo pronto e acabado, assim 
o que se faz é concluir uma etapa, que se transformará em múltiplas possibilidades 
de novos fazeres, desta teia de retalhos cabe, por agora, apreciar a parte que foi 
tecida e refletir, para sem muito tardar, sair em busca de outros retalhos que possa 
quiçá, um dia, tornar-se uma trama densa da práxis educativa e artística.

Boa leitura!

Solange Aparecida de Souza Monteiro
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RESUMO: O artigo versa sobre a utilização 
do teatro como uma forma lúdica para atrair 
alunos do Ensino Básico a se envolverem 
na Matemática.  São apresentadas aqui três 
experiências desenvolvidas no Colégio Militar 
do Rio de Janeiro (CMRJ), como atividades 
extra, para turmas de nono ano do Ensino 
Fundamental, com o uso do teatro na motivação 
para estudar Matemática. Três temas da 

História da Matemática foram escolhidos, em 
três anos consecutivos, para o qual o discente 
se vê obrigado a desenvolver pesquisas, 
escrever e representar peças teatrais. No final 
desse percurso, há um envolvimento que faz o 
alunado ver com outro olhar as ciências exatas, 
desenvolvendo a criticidade, aumentando 
a sensibilidade e o senso de solidariedade, 
passando a encarar a Matemática como 
uma ciência temporal, humana e sujeita a 
interferências políticas e sociais. Verificamos 
que a utilização do teatro no ensino da 
Matemática une alunos afeitos tanto às ciências 
humanas como às ciências exatas, solidificando 
as relações entre os membros da comunidade 
escolar.
PALAVRAS-CHAVE: teatro no ensino de 
Matemática, História da Matemática, ludicidade.

THE CONSTRUCTION OF MATHEMATICAL 
KNOWLEDGE THROUGH THE THEATRE: 

LEARNING IN MOTION

ABSTRACT: The article deals with the use 
of theater as a playful way to attract Basic 
education’s students to get involved in Math. It 
presents here three experiences developed at 
Colégio Militar do Rio de Janeiro (CMRJ) as 
extra activities for Primary school’s ninth grade 
classes, with the use of theater as a motivation 
to study Math. Three themes from Math History 
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were chosen, in three consecutive years, for which the student must develop researches, 
write and represent theatrical plays. At the end of this route, there’s a rapport that makes 
the student see in a different way the exact sciences, developing criticality, increasing 
sensibility and a sense of solidarity, starting to face the Math as a temporal and human 
science, subject to political and social interferences. We found that the use of theater 
in Math teaching unites students who are fond of both human sciences and exact 
sciences, setting the relationships between the scholarship community’s members.
KEYWORDS: theater in Math teaching, Math History, playfulness. 

1 | 	INTRODUÇÃO

Muitos alunos veem a Matemática somente como uma ciência exata, dissociada 
do contexto histórico-social. Nesta parcela existem aqueles que têm, por afinidade, 
uma performance mais destacada nas disciplinas de cunhos social e humano, muitas 
vezes, criando uma espécie de bloqueio ao aprendizado da Matemática e de outras 
ciências exatas.

O uso de jogos teatrais atrai o interesse daqueles mais simpáticos às ciências 
sociais e humanas e, também, permite àqueles que gostam da Matemática a visão 
de que essa disciplina é construída no tempo e está sujeita a interferências políticas 
e sociais. A História da Matemática é o fio condutor-motivador para a aprendizagem 
da disciplina, uma vez que, ao pesquisar fatos históricos de determinado tema, os 
alunos podem despertar um interesse pela Matemática, tornando-a mais concreta. 
Além disso, há a oportunidade de se treinar a abstração (representar quem não se é, 
é abstrato) e de se discutir diversos temas morais, que dizem respeito à sensibilidade, 
abrindo uma possibilidade de desenvolver a criticidade.

Em 2014, fazendo uso do teatro, foi desenvolvida, como atividade extra 
curricular, a escrita-montagem-encenação de uma peça teatral com um tema de 
História da Matemática, no ensino básico do Colégio Militar do Rio de Janeiro 
(CMRJ). Essa experiência foi tema de dissertação de mestrado profissional no IME/
UERJ (Mendes, 2014), culminando na fundação do Clube de História da Matemática 
no CMRJ. 

O Clube teve continuidade nos anos 2016 e 2017 quando passou a fazer 
parte de um projeto de Extensão da Universidade do Estado do Rio de Janeiro, em 
parceria com o CMRJ. Por meio desse projeto, buscou-se iniciar os licenciandos em 
Matemática em atividades lúdicas como metodologia para o ensino dessa disciplina 
na sua futura prática docente. Houve nos dois anos de projeto a participação de 
uma aluna bolsista do curso de Licenciatura em Matemática. Estabeleceu-se, então, 
uma conexão entre o ensino superior e a escola básica, promovendo com isso a 
aquisição de novos conhecimentos por parte do futuro professor. 
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Este trabalho discorre sobre a importância das atividades teatrais nas classes 
de nono ano do Ensino Fundamental, cujos temas desenvolvidos pelos alunos nesses 
três anos foram o imbróglio entre Cardano e Tartaglia (Roque, 2012), a história do 
número zero (Roque, 2012; Kaplan, 2001) e a história de Pitágoras e sua filosofia 
(Roque, 2012).

2 | 	REFERENCIAL TEÓRICO

Entender a Matemática como uma ciência exata, porém contextualizada na 
história, é fundamental quando existe o objetivo de desenvolver a criticidade dos 
alunos e efetivamente prepará-los para atuar na sociedade de forma mais ampla, 
ainda que sua vida profissional esteja mais voltada para ciências exatas. 

É importante o aluno perceber que a Matemática aprendida tanto no passado, 
como no presente, não está dissociada das outras diversas manifestações culturais, 
científicas, políticas e sociais e, assim, contribuir para o desenvolvimento do 
pensamento crítico.

A necessidade de atrair o interesse dos alunos para o ensino da Matemática 
não é nova. Desde séries iniciais são desenvolvidas pesquisas envolvendo jogos, 
brincadeiras que estimulam ou atraem as crianças para a Matemática. No entanto, 
no segundo segmento do Ensino Fundamental e no Ensino Médio, a Matemática 
fica afastada do contexto social. Isso acaba por afastar alunos dessa ciência, que 
independentemente dos conteúdos nela desenvolvidos, agrega também competências 
e habilidades importantes para o ser social, tais como: raciocínio lógico, capacidade 
de concentração, poder de síntese. Isso sem considerar conteúdos comuns a todos 
da sociedade (porcentagem, juros, operações básicas, perímetro, área, etc).

A oportunidade de o aluno representar, assumindo personagens da História 
da Matemática, atrai os desafetos das ciências exatas para perto e espera-se que 
isso se torne uma motivação extra ao aprendizado. Além da História da Matemática, 
fatos do cotidiano podem ser explorados e representados pelos alunos, ou ainda 
histórias como as contadas por Malba Tahan (2013) podem ser utilizadas.

Assim, trabalhar com teatro para ensinar ludicamente a  Matemática, além 
de incentivar a busca de novos conhecimentos, também tem a função de formar 
criticamente o discente, apoiando-se na história e nas manifestações artísticas. E, 
para tal, faz-se necessário superar concepções que consideram tais manifestações 
como simples lazer ou algo supérfluo.

Merece destaque que a busca por uma forma lúdica de ensinar deve ser um 
motivador ao aprendizado, e não substituir aquilo que está posto.

Zuin (1999, p. 279-280) destaca que:
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Os grupos [de alunos] têm demonstrado grande interesse pelo desenvolvimento 
dos temas. Existe grande participação e envolvimento da turma. A criatividade é 
o ponto alto das apresentações: escrevendo mini-peças, apresentando teatros de 
fantoches, produzindo vídeos e materiais alternativos para o ensino de Matemática, 
os futuros professores se mostram capazes de inovar a prática pedagógica.

Se tais ações são positivas para alunos da graduação, quiçá para alunos do 
ensino básico. Qualquer oportunidade de se expressar além das formas tradicionais 
costuma ser incentivadora dentro do processo ensino-aprendizagem. A partir da 
possibilidade de se expressar ludicamente, o discente pesquisa, discute, busca se 
aprimorar em temas que tradicionalmente não teria interesse.

Fazendo isso, além de se apropriar de conhecimentos oriundos do capital 
cultural da humanidade, não raramente esse aluno desenvolve a criatividade e 
a imaginação. Goldschmidt (2004, p. 69) destaca que "nos processos de ensino 
aprendizagem pouca ênfase é dada à imaginação, que comumente é confundida 
com simples fantasia, resultando daí um certo desconhecimento para com suas 
virtualidades educativas através do fazer artístico". 

Formas lúdicas de ensinar, além de serem incentivadoras para apropriação do 
conteúdo, cumprem o papel de despertar a imaginação e o interesse do educando. E 
é com práticas imaginativas que habilidades e competências necessárias a artistas 
em diversas modalidades, e até mesmo profissionais requisitados pelo mercado de 
trabalho se desenvolvem.

Davis (1993) proferiu palestra onde aponta a Matemática como uma ciência 
humana, elencando diversos aspectos humanísticos da Matemática. Traçando 
paralelos, principalmente, com a literatura, o autor argumenta que, assim como ela, 
a Matemática tem metáforas, ambiguidades, paradoxos. Faz ainda paralelos com 
a Filosofia, Antropologia e Teologia. E também destaca que a Matemática tem uma 
história e não é atemporal, da mesma forma que qualquer ramo do conhecimento. 

A Matemática interfere na vida das pessoas das mais diversas formas no dia a 
dia, desde problemas relativos a finanças a problemas envolvendo pesos e medidas. 
Ainda hoje se pode dizer que influencia a Filosofia, visto que as bases que norteiam 
o pensamento filosófico ainda sofrem influência do tempo que Filosofia e Matemática 
se misturavam. E qual disciplina humana não tem a filosofia como escudeira?

Assim, segundo Davis (2013), se pode afirmar que se a Matemática apresenta 
características humanísticas, então esperamos que ela promova valores humanistas, 
que incitem a consciência da responsabilidade humana integral. Enfim, o autor 
defende a necessidade da  Matemática, como ciência humana, despertar valores 
humanísticos. E a arte, em suas diversas manifestações, é uma excelente ferramenta 
para desempenhar esse despertar.
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Conteúdos de qualquer disciplina podem ser ensinados através de encenações 
teatrais de uma forma mais concreta, oferecendo diversas possibilidades de 
discussão sobre temas que objetivam a formação moral do indivíduo, de uma forma 
que tende a ser mais prazerosa.

O teatro atrai público e pode ser aproveitado para apresentar conteúdos e 
desenvolver no indivíduo competências e habilidades ligadas a valores morais, éticos, 
estéticos e que despertem a sensibilidade, o afeto, a desinibição, a comunicação (nas 
suas diversas formas: corporal, gestual, visual, auditiva). E, claro, obriga o artista a 
pesquisar sobre aquilo que deseja manifestar. 

Conteúdos densos e abstratos se tornam mais leves e ganham concretude 
quando podem ser representados. E, na própria peça teatral, todos os envolvidos, 
autores, figurinistas, músicos, atores precisam também abstrair, viver uma realidade 
que na maioria das vezes não é a sua. Poligicchio (2011, p. 23) diz que:

[...] ao estudar um fato histórico antigo, o aluno precisa abstrair, ou seja, imaginar 
uma realidade que não condiz com o contexto atual. Quando falamos em moléculas, 
átomos, reações químicas, cargas eletromagnéticas, por exemplo, há uma 
necessidade extrema de abstração, visualização e imaginação das teorias que, 
muitas vezes, não se materializam diante de nós. As ciências exatas trabalham com 
modelos que exigem alto grau de abstração para compreendê-los. Tais como as 
teorias em torno das viagens espaciais. Falar em curvatura do espaço, em buraco 
de minhoca, ou física quântica, exige alto grau de imaginação. No âmbito teatral, 
a imaginação é o elemento chave do ator. A boa representação consiste em que 
o ator imagine o tempo todo em que estiver em cena, que é o que não é, que está 
onde não está, que sente o que não sente e com bastante convicção.

Tão importante como desenvolver a criticidade e a ludicidade é desenvolver 
a criatividade artística. Esses elementos se retroalimentam para formar o que 
socialmente deve (ou deveria) ser o papel dos sistemas de ensino: a formação do 
cidadão pleno para atuar em diversas frentes, como trabalho, solidariedade, política, 
família. Um cidadão que possa contribuir para a sociedade e usufruir o que esta 
sociedade lhe oferece.

3 | 	METODOLOGIA

Nos três anos nos quais os trabalhos foram desenvolvidos, o estudo de caso foi 
utilizado metodologicamente, com acréscimo da observação participante, na medida 
em que um dos autores do presente artigo é professor da instituição. Portanto 
sua participação é considerada necessária, assim como as ações, indiretamente, 
acabam também sendo acompanhadas e avaliadas no processo investigativo desta 
pesquisa. 

A pesquisa é, portanto, qualitativa e trabalha com diretrizes em substituição 
às hipóteses da pesquisa convencional. Porém essa não existência de hipóteses 
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não faz a pesquisa perder o processo hipotético: as comprovações das afi rmativas 
acontecem, sempre que necessário, respaldadas em teoria bibliográfi ca.

Dessa forma, nesta pesquisa, que é de cunho social, a observação de aspectos 
qualitativos tem prioridade: envolvimento dos alunos na proposta, socialização do 
grupo, interesse nos fatos históricos discutidos, capacidade de superação aos 
empecilhos da prática, os valores éticos envolvidos, a crítica. Enfi m, os fenômenos 
qualitativos vivenciados, observados e resgatados.

Foram escolhidos, em cada ano acima citado, os seguintes temas:
•	 2014: o imbróglio entre Cardano e Tartaglia a respeito da publicação, pelo 

primeiro, em sua obra Ars Magna, das descobertas feitas pelo outro de 
uma fórmula para resolver equações polinomiais do 3º grau (livre escolha 
entre 3 temas);

•	 2016: a história do número zero percorrendo as principais civilizações que 
contribuíram para o surgimento desse número (tema proposto pelo projeto 
de Extensão);

•	 2017: a história de Pitágoras e sua fi losofi a, quando foi possível aos alunos 
ver que este matemático fez bem mais que o conhecido teorema (livre 
escolha entre 3 temas).

A partir de pesquisa bibliográfi ca a respeito dos temas elencados nas três 
edições, são marcados encontros, semanais de uma hora, na própria sala de aula, 
inicialmente, para discussão das pesquisas realizadas. Começam os ensaios do 
teatro. Em todas as edições o grupo se divide e alguns cuidam do fi gurino, outros 
do cenário (Figura 1(a)), outros do som. Durante os ensaios a alegria é evidente. 
Todos brincam, descontraem, sem perder os objetivos. Vale ressaltar que, em 2016, 
foram realizados exercícios sobre o tema, durante o desenvolvimento da pesquisa 
bibliográfi ca.

(a)                                                                   (b)

 Figura 1. (a) Preparativos de cenário; (b) Apresentação da peça de 2014.         

O teatro, com todo o amadorismo como é feito na presente pesquisa, seduz 
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muitos indivíduos. Em todas as etapas do processo (formação do grupo, distribuição 
das tarefas, pesquisa bibliográfica, discussão dos fatos pesquisados, escrever a 
história, preparar e adequar falas e roupas e se colocar diante de um público) até 
a apresentação final (Figura 1(b)) e, mesmo depois disso, proporciona empreender 
diversos aspectos cognitivos, afetivos e psicomotores.

4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES

No decorrer das etapas do processo de criação, ensaio e apresentação da peça, 
nos três anos, foi visto de forma clara que os jogos teatrais são importante estratégia 
pedagógica para motivar os alunos da escola básica para estudo da Matemática. 
Até porque os roteiros criados procuravam traçar um paralelo entre o fato histórico e 
alguma situação atual ou cotidiana dos alunos (por exemplo, a briga entre deputados 
no Congresso Nacional em contraponto ao imbróglio entre Cardano e Tartaglia, na 
peça de 2014). 

A partir do fato histórico elencado, criou-se no aluno a expectativa do 
conhecimento matemático envolvido. O passo a passo da pesquisa proporciona aos 
envolvidos o prazer da busca do conhecimento e da criatividade. A percepção de 
que os personagens da história, muitas vezes citados como gênios, são pessoas 
comuns, sujeitos a falhas de conhecimento ou mesmo de caráter, leva os envolvidos, 
seja o grupo de atores, ou a plateia, a refletir a respeito e aguça a criticidade.

Por outro lado, vencer a timidez, improvisar, colaborar com o companheiro 
que esquece sua fala, enfim, fazer algo de forma ativa e participativa contribui na 
formação afetiva. 

A preocupação com a apresentação em público (Figura 2 (b)) foi evidente em 
todas as etapas da atividade.  Eles se veem envolvidos no próprio gerenciamento de 
tempo e recursos. E todo o processo é desenvolvido em grupo, fator apontado como 
primordial na formação escolar visando à preparação para a vida social e profissional. 
Além disso, observou-se que os alunos sempre buscavam dar certo humor à história 
(Figura 2 (a)) até para tornar o tema mais interessante para plateia e, também, para 
a encenação ser mais lúdica e próxima de suas realidades, conforme mencionado 
acima.
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                     (a)                                                                                                     (b)                           

Figura 2. (a) Cartaz da peça de 2016; (b) Apresentação da peça (2016).     

No terceiro ano de atividade do Clube, 2017, houve a maior quantidade de 
alunos no projeto (34 alunos voluntários). Foram apresentados pelos professores 
três possíveis temas: os números irracionais, a história do número e Pitágoras, tendo 
sido esse último o tema escolhido pelos alunos (Figura 3 (a)). 

                       (a)                                                                                                   (b)

Figura 3. (a) Cartaz da peça (2017); (b) Página do Clube.     

Foi criada ainda uma página no Facebook (Coliseu da Matemática) para que 
os alunos e os professores envolvidos troquem informações, compartilhem os textos 
que encontraram, publiquem vídeos, etc (Figura 3(b)). Lá encontram-se textos sobre 
a escrita de roteiros teatrais, artigos sobre os pitagóricos e sua fi losofi a, vídeos sobre 
números e notas musicais, dentre outros.

5 |  CONCLUSÕES

As atividades teatrais são utilizadas há muito tempo como estratégia pedagógica 
nos processos de ensino e aprendizagem e se mostram efi cazes quando se inseridas 
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em turmas de jovens, e o presente trabalho confirma essa afirmação. De fato, a 
experiencia de teatro associado à História da Matemática torna possível ao aluno 
obter sucesso cognitivamente e desenvolver-se crítica e políticamente, permitindo-
lhe se manifestar artisticamente. Isso por si só estimula a participação e aguça a 
curiosidade.

Constatou-se que a atividade teatral faz os alunos trabalharem de forma 
multidisciplinar, o que atualmente tem sido explorado pelo Exame Nacional do 
Ensino Médio (ENEM) e por outros vestibulares. A partir de um tema da História da 
Matemática (História e Matemática), pesquisam (habilidade importante para todas 
as disciplinas, sem exceção) e redigem um texto (Português) no qual se obrigam a 
conhecer os personagens, seus costumes, sua época, sua localização (Geografia). 
Como os temas envolvem personagens que são matemáticos (2014 e 2017), 
numa época em que é comum os indivíduos se envolverem em diversas áreas do 
conhecimento, os alunos têm, também, contato com a história das ciências em geral. 
Aspectos filosóficos e sociológicos aparecem naturalmente na história real e são 
discutidas durante as encenações, com a preocupação dos discentes.

Esse tipo de trabalho aproveita o envolvimento dos alunos no que concerne 
a apresentações teatrais para atrair o interesse tanto daqueles mais simpáticos às 
ciências sociais e humanas como também daqueles mais ligados às ciências exatas, 
formando um só grupo. A partir dos fatos vivenciados, ambos potencializam seu 
interesse pela Matemática, tornando-a mais concreta, ainda que os fatos tratem de 
assuntos abstratos.

O ator (no caso o aluno) vivencia uma realidade que não é a sua, o que o obriga 
a abstrair, habilidade importante, também, para todas as disciplinas. De acordo com 
Reverbel (1997, p. 25): O ensino do teatro é fundamental, pois através dos jogos de 
imitação e criação, a criança é estimulada a descobrir gradualmente a si próprio ao 
outro e ao mundo que lhe rodeia. 

Durante a nossa experiência foi defendido muito fortemente o argumento da 
importância da escola no desenvolvimento da criticidade dos discentes. E a criticidade 
é proeminente em todas as etapas da atividade aqui estudada: para escolher 
o tema, pois o assunto deve ser relevante e atrativo; na busca por informações 
a respeito do tema, já que as fontes devem ser confiáveis; na escritura do texto, 
havendo preocupação com o vocabulário e com a história em si; nos ensaios quando 
cobram uns dos outros seriedade e se comprometem a ajudar os companheiros nas 
disciplinas que têm pendências; no dia da apresentação, com o comprometimento 
para tudo dar certo. 

A escola é a instituição em que a sociedade deposita as expectativas de 
formação educacional do indivíduo e onde, espera-se, este vai formar grande 
parte do seu caráter, além de evoluir cognitivamente e ter plenitude no exercício de 
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cidadania.
Há diversos temas interessantes que poderiam ser escolhidos pelos alunos 

e que podem ser explorados na mesma linha, como, por exemplo, “mulheres na 
Matemática”, “o número π ”, “a história de George Pólya” ou de “Johannes Kepler”. 
O leque de opções é grande e depende das motivações da instituição, do docente 
ou dos próprios alunos.
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